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REQUERIMENTO  Nº  3334,  DE  2001

Requeiro, nos termos regimentais, a inserção na ata de nossos trabalhos de um voto de congratulações com a população de Santana de Parnaíba pelo seu aniversário, a ser comemorado dia 14 de novembro.

Requeiro ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito, Silvio Roberto Cavalcanti Peccioli, e ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, José Messias da Silva.

JUSTIFICATIVA

Em 1580, uma terrível epidemia atacava São Paulo, dizimando os índios que trabalhavam na lavoura, induzindo a que muita gente se retirasse, fugindo da moléstia. Foi nessa época que Suzana Dias, com seu esposo e filhos, se mudaram para a sua fazenda em Parnaíba, trabalhando para que o povoado se transformasse em vila. Ela e seu filho foram fundadores de Parnaíba.

Sua população aumentava continuamente: os bandeirantes sempre traziam escravos índios para trabalharem na lavoura. Dessa maneira, o povoado nada ficava a dever a São Paulo. Tudo que São Paulo tinha, Parnaíba também tinha: nobres, mamelucos, índios, igreja e câmara. Com tal desenvolvimento, a localidade foi elevada à Vila a 14 de novembro de 1625. 

Hoje Município, santana de Parnaíba conserva ainda as casas coloniais do Anhanguera, o sobradão que hospedava D. Pedro I e a Marquesa de Santos. Cultiva as tradições, costumes e as receitas típicas de doces e salgados, destacando-se o doce de lima e a paçoca de carne seca, socada no pilão.

O município é rico em folclore, preservando os grupos de samba de escravos, as suas festas tradicionais, como a de Nossa Senhora Santana, padroeira da cidade, São Sebastião e a romaria de Santo Antonio, realizada no bairro do Surú.

Sala das sessões, em 7/11/01

a) Rosmary Corrêa
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